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Na comemoração dos seus 117 anos de história, Belo Horizonte inaugura 
o Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado, 
mais um presente para a cidade e os cidadãos. Espaço criado para 
abrigar importantes acervos, como o da Comissão Mineira de Folclore e 
representações das mais variadas expressões culturais da cidade, o Centro 
de Referência é uma das ações da política pública municipal de preservação 
e salvaguarda do patrimônio material e imaterial da nossa capital.

A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura, 
tem atuado na proteção de temas relevantes para a cidade, tais como o  
reconhecimento, como Patrimônio Imaterial, do Circuito de Teatros de 
Belo Horizonte. Dentre os espaços protegidos está o Teatro de Arena do 
Parque Lagoa do Nado que coabita o mesmo Parque Fazenda Lagoa do 
Nado, uma conquista concretizada por meio da mobilização da população 
para preservar este importante recanto verde do vetor norte do município.

Valorizar as raízes culturais, históricas, sociológicas e geográficas do 
nosso povo é permitir o encontro da cultura popular e tradicional com a 
identidade de cada cidadão. Sejam bem-vindos a este casarão histórico, 
que em sua pedra fundamental já traz consigo a garantia da ancestralidade 
e o sentimento de pertencimento e identificação com os seus usuários e 
funcionários. Desejamos que este seja mais um espaço de convivência e 
encontro, e que a produção de conhecimento aqui realizada seja repassada 
de geração em geração.

Marcio Lacerda 
Prefeito de Belo Horizonte 
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Belo Horizonte é uma cidade jovem. Nasceu no ocaso do século XIX trazendo consigo 
a missão de romper com o passado. Planejada sob a égide do progresso, voltou-se 
para o futuro que então se apresentava sob a forma da república. Arvorando-
se em metáfora da nova ordem, propôs-se a ser síntese da modernidade.  
 
Mas o novo sempre recorre ao passado em busca de subsídios para as 
reconfigurações históricas. Afinal, tradição e modernidade não são as duas 
faces de uma mesma moeda? A identidade - ou as identidades - da jovem capital 
mineira foi forjada a partir da diversidade de elementos culturais representativos 
dos povos que para cá vieram, lançando raízes em diversas tradições e nas mais 
diferentes heranças históricas. Daí podermos parodiar o mais ilustre escritor das 
Gerais e afirmar que Belo Horizonte são muitas.

Fruto de intensa migração, Belo Horizonte é uma cidade multirracial e 
multicultural. Seu povoamento foi efetuado de forma gradual por migrantes, 
atraídos, sobretudo, do interior mineiro, além daqueles vindos de outros estados 
e do continente europeu. Desse caldo cultural surgiram linguagens, formas 
de expressão, celebrações, saberes e fazeres os mais diversos e que, juntos, 
constituem referência para a memória, a identidade e os modos de vida da 
sociedade belo-horizontina. 

No entanto, a diversidade cultural de Belo Horizonte - assim como nas várias 
metrópoles vítimas do crescimento urbano desenfreado, da cultura de massa 
e da homogeneização dos padrões de consumo e lazer - vê-se ameaçada pela 
experiência fragmentária e cambiante da vida moderna. Cada vez mais, nossas 
tradições artístico-culturais vão sendo substituídas por um tipo de produto 
pasteurizado, destituído de identidade, de referências étnicas, religiosas, 
territoriais ou históricas. Vivemos, hoje, o apogeu de uma "cultura" padronizada, 
alienante e alienada, voltada para um consumo ligeiro e pouco exigente.

A cultura popular e tradicional, ao contrário da cultura de massas, é expressão da 
identidade cultural e social de determinados grupos, garantindo sua ancestralidade 

e sendo capazes de criar sentimentos de pertencimento. Transmitidas oralmente 
ou por imitação, passadas de geração a geração, emanam de uma comunidade 
cultural fundada na tradição, mas com práticas, ritos e normas constantemente 
resignificados com o passar do tempo. Vivenciadas, muitas vezes, por grupos 
sociais situados historicamente à margem dos processos hegemônicos e não se 
configurando primordialmente como bens e atividades de caráter mercadológico, 
a cultura popular e tradicional é, sem dúvida, a maior vítima do processo de 
massificação promovida pela indústria cultural.

É para fazer frente a este cenário que a Fundação Municipal de Cultura propôs a 
criação do Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado. 
Com esta ação, esperamos criar um canal aberto e contínuo de comunicação com os 
principais agentes e representantes da diversidade cultural da cidade, estabelecendo 
o diálogo, urgente e necessário, para a elaboração de políticas públicas capazes 
de garantir as condições sociais de reprodução e perpetuação do nosso patrimônio 
imaterial. Espera-se também que este espaço seja capaz de identificar, registrar e 
lançar luz sobre as mais diferentes práticas culturais de Belo Horizonte, tão ricas 
em cores, sons, cheiros, sabores e sentidos, mas, por vezes, ainda desconhecidas 
de muitos belo-horizontinos. Espera-se, por fim, conseguir compreender melhor 
as práticas culturais cotidianas que forjam a essência e a identidade do nosso povo 
e seus modos de viver e habitar a cidade, contribuindo para a construção de uma  
Belo Horizonte democrática, plural e inclusiva.

Para abrigar este espaço, foi escolhido o Casarão do Parque Lagoa do Nado. Fruto 
da mobilização popular, o Parque Lagoa do Nado consolidou-se como  importante 
local de formação sociocultural, grandemente apropriado pela comunidade local.  
Assim, ao se tornar o Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional, o 
casarão mantém sua vocação para acolher a cultura e promover a cidadania. 

Leônidas José de Oliveira 
Presidente da Fundação Municipal de Cultura
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É com grande alegria que a Diretoria de Museus e Centros de Referência 
apresenta a exposição Tradição e resistência: sujeitos, práticas e memórias 
da cultura popular em Belo Horizonte. A mostra de inauguração do Centro 
de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado reforça a 
vocação de um espaço cultural que completa 22 anos e sempre realizou 
ações voltadas para o apoio às iniciativas culturais locais, de grupos e 
de indivíduos, possibilitando um diálogo próximo com a cultura popular e 
tradicional.

Tradição e Resistência traz um panorama da diversidade cultural 
presente na cidade, sem desconsiderar a especificidade de cada  
uma das manifestações que foram objetos da nossa pesquisa.

A exposição é a primeira iniciativa de um projeto amplo: esperamos que o 
Centro de Referência seja um fórum de debate em torno do tema da cultura 
popular, e que contribua para sua identificação, registro, valorização e 
promoção, configurando-se como um centro de excelência e importante 
espaço de formação a ser apropriado pelas comunidades.

"Pode entrar, que a casa é sua!"

Luciana Rocha Féres 
Diretora de Museus e Centros de Referência

Joanna Guimarães Fernandes 
Gerente do Centro de Referência da Cultura Popular  
e Tradicional Lagoa do Nado
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Lagoa do Nado
História e Memórias do Lugar
O Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado foi inaugurado aos 13 dias 
do mês de dezembro de 2014, mas sua história começou muito antes. Este catálogo celebra um 
ano do Centro de Referência e documenta a primeira exposição - Tradição e Resistência: sujeitos, 
práticas e memória da cultura popular em Belo Horizonte - realizada no âmbito de uma nova 
concepção e as atividades educativas construídas em torno de sua problemática.

O casarão que abriga a exposição, foi construído em meados dos anos 1930, pelo então prefeito 
de Belo Horizonte, Américo Renê Giannetti, dono do terreno. A área que compõe a Lagoa do Nado, 
que hoje possui 300 mil metros quadrados fazia parte de uma extensão ainda maior. O lugar onde 
Giannetti instalou o sítio reservado ao lazer de sua família compreendia uma parte dos terrenos 
que foram doados e posteriormente inundados para a construção da barragem da Pampulha e os 
loteamentos que hoje formam os bairros Jardim Atlântico, Santa Amélia, Santa Mônica, Planalto, 
Itapoã e Santa Branca.

Foi apenas em 1986, após diversas manifestações de moradores do entorno para garantir 
a preservação do casarão e principalmente de toda área verde, impedindo que a área fosse 
transformada em um grande conjunto habitacional, que a edificação começou a ser reformada 
para abrigar sua nova função. Concluída em 1992, a obra inaugura o centro cultural, e em 1994 
o parque. Desde os anos de 1970, a área havia sido declarada como de interesse público e sua 
potencialidade para se tornar um parque destinado à população carente de espaços públicos para 
lazer foi evidenciada. 

É sempre lembrada e reverenciada a importância que os movimentos sociais, a sociedade civil 
organizada e os moradores do entorno tiveram na criação do Parque Municipal Fazenda Lagoa do 
Nado e na implantação do centro cultural. O famoso abraço simbólico que reuniu mais de 2.000 
pessoas em defesa do lugar, no dia 04 de abril de 1992, demonstra como uma articulação social 
organizada pode garantir direitos fundamentais dos cidadãos, como lazer e cultura, muitas vezes 
esquecidos ou colocados em segundo plano.

Antes mesmo da implantação oficial do centro cultural e do parque, a partir da criação da ACELN, 
Associação Cultural Ecológica Lagoa do Nado, foram organizadas inúmeras reuniões, abaixo 
assinados, festas, festivais, espetáculos teatrais e musicais, bem como atividades esportivas e 
educacionais.

Nos anos de 1990 o poder público municipal definiu os centros culturais como equipamentos 
polivalentes e multifuncionais que atuam como facilitadores da produção e circulação de 
manifestações culturais, e considerado um dos instrumentos mais democráticos de criação, 
difusão e circulação de bens culturais. Desde sua implantação, em 1992, o Centro Cultural, hoje 
Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional, tem atuado neste sentido, valorizando 
principalmente apoio a grupos e atividades culturais, muitas vezes já consolidados. Vale destacar 
o papel da biblioteca, implantada no casarão quando da implantação do centro cultural e em 
funcionamento hoje no galpão em frente a ele. A atuação da biblioteca é bastante valorizada 
e reconhecida pelos seus usuários que cotidianamente realizam empréstimos, participam e 
desenvolvem diversas atividades.

Ser transformado em Centro de Referência traz novas responsabilidades, mas abre muitas 
possibilidades de atuação, para além das exposições. Espera-se que haja um trabalho efetivo 
de mapeamento das diversas manifestações da cultura popular, bem como discussões sobre 
uma política de acervo que garanta a excelência das atividades realizadas, contribuindo para o 
reconhecimento do Centro de Referência, como fundamental para um entendimento da cultura 
popular em Belo Horizonte.

Afirmar que o Centro de Referência da Cultura Popular garante a continuidade das ações culturais 
que sempre foram a marca da Lagoa do Nado, apenas reforça a vocação de um lugar que sempre 
esteve a favor de seu público ao valorizar e reconhecer manifestações da cultura popular, 
contribuindo para sua divulgação.

Então, pode entrar que a casa é sua!

Joanna Fernandes Guimarães

Informações históricas foram retiradas do livro "Lagoa do Nado: um lugar e suas histórias - sítio, parque, 
centro de cultura", publicado pelo Museu Histórico Abílio Barreto, em 2009, organizado por Luiz Henrique 
Assis Garcia e Clarita Ribeiro Gonzaga.
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De onde nós nos 
conhecemos?
A exposição que inaugura o Centro de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional Lagoa do Nado é convite feito a cada visitante para manter viva 
a pergunta: de onde nos conhecemos? Será ótimo que a pergunta permaneça 
sem resposta; mas, para mantê-la viva, ela precisa ser compartilhada com 
outras pessoas e favorecer encontros. 

A Comissão Mineira de Folclore foi contemplada para se tornar parceira 
deste espaço e o inaugura com a mesma pergunta: como nos tornamos 
conhecidos? 

Aqui, na Lagoa do Nado, milhares de pessoas se encontram diariamente; 
em nossa cidade, sete milhões de encontros se realizam diariamente em 
deslocamentos de um lugar para o outro. É certo que nessa multidão de 
encontros ninguém se conhece.

O Centro de Referência da Cultura Popular tem como objetivo favorecer 
encontros qualificados, propiciar o reconhecimento e insistir na pergunta:  
de onde nos conhecemos?

Nossa proposta é para que os visitantes deste espaço possam conhecer uns 
aos outros. As obras apresentadas narram o percurso do reconhecimento.  

Ao dispor essas obras, nós imaginamos apresentá-las como convite à 
conversa; para isso, o percurso. Contemplar o Todo na chegada; subir e 
aproximar-se da totalidade, a cada degrau; perder-se no todo passo a passo 
fingindo uma linha do tempo e de configuração dos espaços. Esquecer-se 
do todo e preparar-se para acompanhar os fragmentos da vida. Há um 
conceito insistido: Nós = eu, artefato, arte.

Para haver conversa, necessitamos  de companheiros de percurso. "Não é 
bom que o homem esteja só!" Mais importante do que contemplar, insistimos 
no conversar. Conversa é o móvel da Tradição. Tradição é marcada pelo 
encontro. Não há tradição sem encontro, nem encontro sem tradição. 
Tradição e conversa é a mesma coisa. Tradição não é manter as coisas no 
mesmo lugar, mas compreender a cada instante o lugar que ocupam. 

Já que a marca deste espaço é o convite, você pode agradecer o convite e 
recusá-lo. Imaginamos que terá muita oportunidade em toda a cidade para 
estar só. Ver as coisas nas vitrines. Aqui será lugar para encontros, conversas  
e celebração da tradição, partilha de conhecimento.

Fazemos um pedido. Imaginamos um percurso iniciado em três passos. 
Visão do todo e decisão de aproximação. Percurso pela linha do tempo que 
configura o espaço como preparação para adentrar a Caverna das Sombras 
até o passo definitivo na Gruta da Luz. Drama em três atos seguido da apoteose.  
Em cada ato, você é o interlocutor principal. 

Esta exposição é também oportunidade para homenagear o movimento que 
deu origem à Lagoa do Nado como Centro Ecológico, ao movimento que o 
configurou com Centro Cultural e ao programa que ensejou a premiação aos 
Mestres da Cultura Popular em Belo Horizonte. 

À Comissão Mineira de Folclore coube o lugar para aplaudir tudo isso.

José Moreira de Souza 
Curador da exposição
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BRASILEIRO QUE NEM EU 
(...) Não vê que me lembrei que lá 
[no Norte, meu Deus! (...) 
Na escuridão ativa 
[da noite que caiu 
Um homem pálido magro de cabelo 
escorrendo nos olhos, 
Depois de fazer uma pele 
[com a borracha do dia, 
Faz pouco se deitou,  
[está dormindo. 
Esse homem é brasileiro 
[que nem eu.

Mário, no poema "Dois Poemas Acreanos" ("I - 
Descobrimento"), do livro Clan do Jaboti (1927)

SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922:  
O BRASIL REINVENTA O BRASIL! 
 
A Semana de Arte Moderna, também chamada de 
semana de 22, ocorreu em São Paulo e revigorou a vida 
cultural brasileira com ideias e conceitos artísticos que 
vinham na contramão do conservadorismo vigente.  
O evento contou com a participação de diversos 
artistas e intelectuais importantes, com destaque para 
Anita Malfatti e Di Cavalcanti, no campo da pintura; 
Victor Brecheret, na escultura; Manuel Bandeira, 
Mário de Andrade, Menotti del Picchia, Oswald 
de Andrade, Graça Aranha, Ronald de Carvalho e 
Guilherme de Almeida na esfera literária, além de 
arquitetos e músicos, tais como Guiomar Novaes e 
Hernani Braga interpretando Villa-Lobos e Debussy. 
Ao privilegiar a cultura popular como força motriz  
de uma nova estética, os modernistas afirmaram,  
nas entrelinhas, que ser moderno no Brasil é o 
Brasil se descobrir.

O intuito nativista dos modernistas de redescobrir  
o Brasil pode ser evidenciado na "Caravana paulista", 
viagem de estudos que Mário de Andrade faz em 
companhia de Tarsila do Amaral, Oswald de Andrade, 
Olívia Guedes Penteado, o poeta franco-suiço Blaise 
Cendrars, entre outros. Eles partem primeiramente 
para o Carnaval, no Rio de Janeiro, e depois passam 
15 dias nas cidades históricas mineiras. Impressionam-
se com as obras de Aleijadinho e Ataíde, sobretudo 
Mário de Andrade, que redige um importante ensaio 
sobre o escultor. Nessa ocasião, Tarsila escreve: "Senti, 
recém-chegada da Europa, um deslumbramento diante 
das decorações populares das casas de moradias de 
São João Del Rei, Tiradentes, Mariana, Congonhas do 
Campo, Sabará, Ouro Preto e outras pequenas cidades 
de Minas, cheias de poesia popular. Carlos Drummond 
os recebe em Belo Horizonte e registra o fato nos versos 
de "Brasil/Tarsila".

MOVIMENTO MODERNISTA. 
18/03/1924:  

Oswald de Andrade lança, no Jornal Correio 
da Manhã, o Manifesto da poesia Pau-Brasil", 
(embrião para o "Manifesto Antropófago" 
realizado em 1928), segue trecho do Manifesto:

MÁRIO etnólogo e folclorista: 
 
Agosto de 1924: Mário de Andrade inicia troca 
de correspondências com Luiz da Câmara 
Cascudo. 

1927-28: Mário de Andrade viaja pela 
região amazônica e pelo Nordeste do Brasil 
fotografando paisagens, arquiteturas e 
habitantes.

"A poesia existe nos fatos. Os casebres de 
açafrão e de ocre nos verdes da Favela, sob 
o azul cabralino, são fatos estéticos.(...)  
A língua sem arcaísmos, sem erudição. 
Natural e neológica. A contribuição milionária 
de todos os erros. Como falamos. Como 
somos. (...) Apenas brasileiros de nossa época. 
O necessário de química, de mecânica, de 
economia e de balística. Tudo digerido. Sem 
meeting cultural. Práticos. Experimentais. 
Poetas. Sem reminiscências livrescas. 
Sem comparações de apoio. Sem pesquisa 
etimológica. Sem ontologia.(...) Bárbaros, 
crédulos, pitorescos e meigos. (...) A cozinha, 
o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil."

OURO PRETO, desenho de Tarsila durante 
a viagem da "Caravana paulista"

20 30

Mário, por Anita Malfatti
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PRIMEIROS PASSOS ANTROPOLÓGICOS - 1935 
 
O casal Claude Lévi-Strauss e Dina Dreyfus  
Lévi-Strauss chega ao Brasil, juntando-se a Paul 
Arbousse-Bastide, Pierre Monbeig, Fernand Braudel e 
Jean Maugué na chamada missão francesa na USP, que 
teve como objetivo promover atividades de docência e 
pesquisa na Universidade.

Gustavo Capanema, o então ministro da Educação e 
Saúde do Governo Getúlio Vargas, delega ao escritor 
Mário de Andrade a tarefa de elaborar um projeto de 
lei para proteção e preservação do nosso patrimônio. 
Elabora-se assim o anteprojeto de criação do SPHAN 
(Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), 
um texto inovador para época, no qual Mário ressalta a 
importância de se proteger os bens culturais imateriais, 
entre eles, as manifestações da cultura popular.

1936 

Mário de Andrade dirige o Departamento Municipal de 
Cultura de São Paulo, recém-criado por ele e Paulo 
Duarte. Durante a sua gestão, que vai de 1935 a 1938, 
Mário cria bibliotecas ambulantes e parques infantis em 
bairros operários. Além disso, promulga uma Discoteca 
Pública Municipal (hoje Discoteca Oneyda Alvarenga) 
que oferece, naquele momento, acesso à música erudita 
(principalmente a de vanguarda) e à música folclórica, 
onde registros das mais diversas manifestações da 
cultura popular brasileira vão sendo coletados, gravados 
e disponibilizados para o público.

1935

Claude Lévi-Strauss e Dina Lévi-Strauss em pesquisa de 
campo, década de 30.

ÔNIBUS-BIBLIOTECA - Democratização do acesso à 
cultura (1937) - imagem: Benedito Junqueira Duarte/
Casa da Imagem de São Paulo.

O Departamento de Cultura que tudo isto já 
está fazendo, com toda a sua autonomia 
municipal, cresce e quer crescer como a 
flor, como o perfume irradiante doutra 
criação mais básica, a Universidade 
de São Paulo. E, sendo municipal, o 
Departamento de Cultura cresce, e quer 
crescer, esculpido na fôrma do Brasil. 
 
Mário de Andrade

Mário de Andrade, ainda à frente do Departamento 
Municipal de Cultura de São Paulo, apoia financeiramente 
a missão do casal Lévi-Strauss de pesquisar os índios 
Kadiwéu e Bororo no Mato-Grosso. Além disso, 
contrata Dina Lévi-Strauss para ministrar um Curso de 
Etnografia, fundando ainda, no ano seguinte, também 
com Dina, a Sociedade de Etnografia e Folclore (1937-
1941), visando estabelecer condições institucionais de 
fomento às pesquisas. 

1936 / 1937 

"(...) A Etnografia brasileira vai mal. Faz-se necessário que ela 
tome imediatamente uma orientação prática baseada em normas 
severamente científicas. Nós não precisamos de teóricos, os teóricos 
virão a seu tempo. Nós precisamos de moços pesquisadores que vão 
à casa recolher com seriedade e de maneira completa o que esse povo 
guarda e rapidamente esquece, desnorteado pelo progresso invasor (...) 
 
Mário, em "A Situação Etnográfica no Brasil". Trecho citado no "Catálogo 
da Sociedade de Etnografia e Folclore, do Centro Cultural São Paulo, 
disponível em: http://bit.ly/catalogoetno

Registro etnográfico feito pelo 
Departamento de Cultura - imagem: 
João Mussolin/Centro Cultural 
São Paulo/Fundo Sociedade de 
Etnografia e Folclore

OBS: todos os mapas folclóricos produzidos pela SEF são apresentados 
por Nicanor Miranda no 10 Congresso Internacional do Folclore, em 
agosto de 1937.

Registro etnográfico feito pelo 
Departamento de Cultura - imagem: 
João Mussolin/Centro Cultural 
São Paulo/Fundo Sociedade de 
Etnografia e Folclore

CARAVANA PAULISTA - 1924:
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O Brasil é o primeiro país a atender as recomendações da UNESCO de criação de Comissões Nacionais de 
Folclore. À frente dessa empreitada está Renato Almeida, que consegue reunir e articular folcloristas 
do país inteiro. A movimentação foi tamanha que ganhou nome de "Movimento Folclórico". Nesse 
cenário, destacam-se os nomes de Édison Carneiro, Câmara Cascudo, Gilberto Freire, Artur Ramos e 
Cecília Meireles.  

1958 - O ápice do "Movimento Folclórico" foi a criação, em 1958, da Campanha de Defesa do Folclore 
Brasileiro (CDFB), no então Ministério da Educação e Cultura. Este organismo visava fomentar 
pesquisas folclóricas em todo Brasil, com a missão de constituir acervos, proteger e preservar todo 
esse patrimônio cultural.

30 401937

Mário de Andrade muda-se para o Rio de Janeiro, onde trabalha junto ao SPHAN e ao Instituto Nacional 
do Livro.  

1938 

Batizada de Missão de Pesquisas Folclóricas, Mário de Andrade convoca um grupo de estudiosos para 
pesquisar a região Norte e Nordeste do Brasil. Fotos, gravações sonoras, anotações em cadernetas de 
campo e filmagens documentam as festas, danças, rezas e canções de trabalho típicas dessas regiões. 

De fevereiro a julho de 1938

"Cascudinho, (...) Você tem a riqueza folclórica aí passando na sua rua a qualquer 
hora. (...) Você precisa um pouco mais descer dessa rede em que passa o tempo 
inteiro lendo até dormir. Não faça escritos ao vai-vem da rede, faça escritos 
caídos das bocas e dos hábitos que você foi buscar na casa, no mucambo, no 
antro, na festança, na plantação, no cais, no boteco do povo. Abandone esse ânimo 
aristocrático que você tem."

Bumba-meu-boi em Belém, Pará (29/6/1938) - Imagem: Centro 
Cultural São Paulo/Acervo de Pesquisas Folclóricas

Caderno de notas da Missão. Desenho de duas casas (1938) - 
Imagem: João Mussolin/Centro Cultural São Paulo/Acervo de 
Pesquisas Folclóricas

Caderno de notas da Missão. Rio São Francisco/Baía da Traição 
(1938) - Imagem: João Mussolin/Centro Cultural São Paulo/
Acervo de Pesquisas Folclóricas

Reis do Congo, Pombal, Paraíba (11/4/1938) - Imagem: Centro 
Cultural São Paulo/Acervo de Pesquisas Folclóricas "Eu gostaria de saber qual o traço mais marcante da cultura popular brasileira. Gostaria de saber, 

pelo seguinte, porque uma cultura popular é milenária e contemporânea. É de todas as épocas e 
do momento. A nossa vem das fontes mais antigas e variadas. Das indígenas, de onde vieram os 
nossos indígenas, qual as fontes étnicas culturais deles; quantas raças a África exportou nos 
navios negreiros para o Brasil. Cada um grupo étnico, era uma cultura, uma memória, uma 
projeção na nascente cultura brasileira, que era a miscigenação. Portugal é um tabuleiro de 
raças. Ali estavam todos os romanos, os celtas, os árabes e tudo isso veio para o Brasil, e 
naturalmente, logicamente, desse atrito a forma foi a mais inesperada, e a força de concentração 
mantém os elementos perenes, mas o tempo vai diferenciando, aculturando todas essas coisas". 
http://www.memoriaviva.com.br/cascudo/index2.htm

DEPOIMENTO DE LUÍS DA CÂMARA CASCUDO 

RENATO ALMEIDA E A COMISSÃO NACIONAL DO FOLCLORE - 1947 

Marcel Gautherot (1910-1996), fotógrafo francês, chega ao Brasil em 1940, ano em que viaja pelo Rio 
São Francisco registrando o folclore e o cotidiano do povo naquela região. Vale destacar que o trabalho 
feito por Gautherot sobre as carrancas de proa no Rio São Francisco ganha notável visibilidade no final 
da década de 1940, não só por captar, com seu olhar aguçado, o exímio trabalho do artista popular 
da região, mas, sobretudo, pela divulgação desse trabalho na Revista O Cruzeiro, de agosto de 1947, 
tornando as carrancas conhecidas em todo o território nacional. 

1940 

Reportagem Carrancas de Proa do São Francisco", Revista 
O Cruzeiro, agosto de 1947.

Foto de Marcel Gautherot, década de 1940. Foto de Marcel Gautherot, década de 1940.

Mário, em uma de suas cartas para Câmara Cascudo, aconselha o folclorista: 
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João Dornas Filho, um dos fundadores da Comissão Mineira de Folclore, fez 
parte do movimento de renovação artística e literária em Minas com o periódico 
modernista "leite criôlo", lançado em 13 de maio de 1929, em parceria com 
Achilles Vivacqua e Guilermino César, um dos criadores também da revista 
"Verde", de Cataguases/MG, outra renomada publicação modernista.

O MODERNISMO EM MINAS 1951 

O MODERNISMO EM MINAS 

1948

1954 1955

1956

Na esteira da Comissão Nacional do Folclore, Minas Gerais foi o primeiro 
estado brasileiro a criar sua comissão regional. Fundada por Aires da Mata 
Machado Filho, no dia 19 de fevereiro de 1948, no auditório do Conservatório 
Mineiro de Música, a Comissão Mineira de Folclore contou com 28 membros 
fundadores, entre eles: Levindo Lambert, João Camilo de Oliveira Torres, 
Henriqueta Lisboa, Heli Menegale, Flausino Valle, João Dornas Filho, Levi 
Braga, Nelson de Sena, Tabajara Pedroso, Lúcia Machado de Almeida e Saul 
Martins.

"Não foram poucos os acidentes de percurso no decorrer do tempo"  
[Página 13, Revista CMFL no 25] Saul Martins (1917-199?), doutor em 
Ciências Sociais, folclorista, um dos membros fundadores da CMFL,  
a qual presidiu de 1980 a 1983.

P.S.: Após as turbulentas consequências mundiais do nazismo, o qual se baseava 
num propósito de hegemonia racial absoluta, surgem a UNESCO, em 1945, e o 
ICOM, em 1946, com o objetivo de valorizar a pluralidade cultural dos povos. O 
folclore, entendido "como fator de compreensão entre os povos, incentivando o 
respeito das diferenças e permitindo a construção de identidades diferenciadas 
entre nações" [ENTENDENDO O FOLCLORE, Maria Laura Cavalcanti, março/2002] e 
a cultura popular ganham, assim, destaque oficial. Recomenda-se, inclusive, que 
todos os países criem suas Comissões Nacionais de Folclore, e também os seus 
Museus do Folclore - para salvaguardar tudo aquilo que resistiu ao poderoso 
processo de industrialização e avanços tecnológicos do pós-guerra.  

40 50

Henriqueta Lisboa publica "Literatura oral para a 
infância e a juventude: lendas, contos & fábulas 
populares no Brasil".

A Comissão Mineira do Folclore inicia participação 
efetiva nos Seminários de Estudos Mineiros 
promovidos pela Reitoria da UFMG.

Com delegação constituída por Aires da Mata, João Dornas, Lúcia Machado, Antônio Joaquim de 
Almeida e Saul Martins, a comissão mineira participou do primeiro dos oito congressos nacionais 
que se seguiram. O evento contou também com a presença do então presidente da república, Getúlio 
Vargas. Vale destacar que a "Carta do Folclore Brasileiro" foi aprovada nesse evento e, anos mais 
tarde, no VIII Congresso de 1995, ela foi revista e atualizada.

O congresso deste ano se realizou na cidade 
de São Paulo, como parte da comemoração 
do quarto Centenário, e foi um evento 
internacional. Minas Gerais se fez representar 
com apresentações de um violeiro da família 
Salgado, das famosas violas da cidade de 
Queluz, atualmente chamada de Conselheiro 
Lafaiete; e com o presépio do Piripau, 
armado por seu próprio criador, Raimundo 
Machado de Azevedo, no Parque Ibirapuera. 
 
O governador Juscelino Kubitschek firmou 
um convênio com o IBECC visando garantir à 
CMFL o amparo necessário ao cumprimento de 
suas funções originais, além de lhe outorgar 
competência científica e técnica, para 
desempenhar, inclusive, papel de consultoria 
nas questões referentes ao folclore mineiro.

Aires da Mata Machado Filho publica "Curso de 
Folclore", resultado de aulas ministradas no ano 
de 1949 no Conservatório Mineiro de Música e, 
em seguida, para professoras rurais da Fazenda 
do Rosário, em Ibirité/MG.

1º Congresso de Folclore Brasileiro. No 1º plano: Rossini 
Tavares de Lima, Almirante Boiteux, Renato Almeida, Luiz 
da Camara Cascudo. No 2º plano: Walter Piazza, Mário 
Cabral, Edson Carvalho e João Dornas Filho.

Instalação do 1º Congresso de Folclore Brasileiro na sala 
da Biblioteca no Palácio Itamarati, fala do Ministro das 
Relações Exteriores - embaixador João Neves da Fontoura. 

Festa de natal na estação experimental - 1953
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Carlos Felipe de Melo Marques Horta assume a presidência da Comissão, onde permanece até 1986. 

Criação do Centro de Informações Folclóricas - no mesmo espaço Rua Carijós, 141, 6º andar, 
organizado por Antônio de Paiva Moura (que presidiu a Comissão de 1986 a 1989) - com salas para 
cursos e seminários.

60 70 80
Inspirados pela Comissão Mineira de Folclore, também 
são criados os museus de Arte Popular e da Cultura 
Popular, com apoio da Secretaria de Estado do Trabalho. 
Também são criadas, via Lei Estadual, o Centro de 
Tradições Mineiras (CTM) e as Semanas Mineiras de 
Folclore.

Instalação provisória de mais uma versão do Museu de 
Folclore na FAFICH-UFMG. 
 
A Comissão estreia sua participação nas edições do 
Festival de Inverno da UFMG. 

A CMFL contribui para a série de Semanas de Folclore 
da UFMG.

A CMFL promove Ciclos de Debates sobre Medicina 
Popular na UFMG, Seminários de Metodologia da 
Pesquisa Interdisciplinar e Cursos de Metodologia da 
Pesquisa Interdisciplinar sob patrocínio do Conselho de 
Extensão.

É lançado o livro "Dias e noites em Diamantina",  
do mestre Aires da Mata Machado Filho, fundador  
e presidente da Comissão Mineira de Folclore de  
1948 a 1980.

A CMFL coordena a IV Festa Nacional de Folclore 
realizada em Belo Horizonte, promovida pela Comissão 
Nacional de Folclore.

A CMFL foi contemplada pelo Governo do Estado com 
uma sala para sede e instalação do Museu do Folclore 
no Edifício JK. A localização inadequada em uma sala 
do andar térreo, totalmente envidraçada, acarretou 
na depredação de parte do patrimônio, inviabilizando 
o cumprimento do convênio. Ao longo de sua história, 
a falta de uma sede definitiva e apropriada foi uma 
dificuldade constante no progresso da Comissão.

Vem a ser publicado o Boletim Comissão Mineira de 
Folclore, transformado posteriormente em Revista 
Comissão Mineira de Folclore.

A presidência da Comissão Mineira de Folclore é assumida pelo folclorista Saul Martins, que a 
ocupará até 1983. Autor de, entre outros, "Folclore, teoria e método", Saul, como fiel herdeiro do 
mestre Aires da Mata Machado, dedicou-se plenamente ao estudo de folclore.

A Coordenadoria de Cultura do Estado de Minas Gerais cede à CMFL o espaço para sede do  Museu de 
Folclore (que, já em sua terceira tentativa de implantação, passou a ser designado Museu de Folclore 
Saul Martins)  e a Biblioteca com o nome da folclorista "Angélica de Rezende Garcia".

Toma posse da presidência da CMFL o folclorista Domingos Diniz, cujo exercício termina em 1992.  
Dois cursos de folclore são ministrados em sua gestão.

Foto na sede da CMFL. Rua dos Carijós, 150, 
em 1984 Acervo: A.P.Moura

Vista parcial da apresentação do grupo 
folclórico Boi-Lé em Cataguases-MG (Dança 
originária da Zona da Mata, comemorativa 
da Abolição da Escravatura). 1998.
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Convênio com as Faculdades Integradas Newton Paiva 
garantem continuidade do Centro de Informações 
Folclóricas e início da série de Cursos de Pós-graduação 
Lato sensu "Especialização em Folclore e Cultura Popular" 
com duração de 510 horas aula e patrocínio das publicações 
da Comissão Mineira de Folclore. 

Desalojada pelo Governo do Estado, a CMFL atravessa 
momento altamente crítico à sua sobrevivência, mas 
mantém-se em atividade graças à dedicação de seus 
membros.

Lei Federal n.8159, de 8 de janeiro, reconhece a 
Comissão Mineira de Folclore  como  Associação  de 
Interesse Público. Convênio com a Prefeitura Municipal 
de Vespasiano garante à CMFL espaço para abrigo e 
exposição do seu rico acervo bibliográfico e museológico 
no andar superior de um sobrado neocolonial.

O Centro de Tradições Mineiras (CTM), criado por 
lei estadual de 1965, finalmente, após 37 anos, tem 
garantida sua instalação por graça de convênio com 
a Secretaria de Estado da Cultura, com interveniência 
do Palácio das Artes e da Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte - Belotur.

Centro de Tradições Mineiras é desativado e alguns 
pertences da CMFL são devolvidos sem opção de 
abrigo.

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
determina à Fundação Municipal de Cultura 
apoiar a Comissão Mineira de Folclore. 
 
A CMFL é escolhida para coordenar e sediar o XVII 
Congresso Brasileiro de Folclore em Belo Horizonte.

Comissão Mineira de Folclore assina Termo de Cessão 
Provisória de espaço para sua sede no Centro Cultural 
Salgado Filho.

CMFL, na sala multimeios da Biblioteca Pública,  
em 1999 - Acervo: A.P.Moura 
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ACERVO MARIA DE LOURDES
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PRIMEIRO DE MAIO, MANANCIAL ARTÍSTICO POPULAR DE BELO HORIZONTE.

O bairro Primeiro de Maio já foi palco de um caldeirão artístico e cultural na história da cidade. 
Tamanha efervescência pode ser vista nas fotos do pesquisador Frank Ribeiro, que publicou com 
Raquel Benjamin o livro "Primeiro de Maio: memórias e imagens de um lugar."

VILA SEMPRE OPERÁRIA
Sulimar Ogano
De um povo operário do sonho
da luta
da arte
do ofício...
A esperança semeada com fé!
Com pá, formão,
Colher, sanfona.
O violão - diapasão!
A idéia, a palavra,
União...
No morro árido, esbarrancado
Surgiu a vida, a arte, folia
A luta, poesia
A comunhão - alegria.
A dor... companhia!

Em alguns momentos...
Cai a semente em vida latente
Rasgando o corpo,
Abre-se o livro das memórias
E os operários continuam
Moldando sua história
Com seus próprios instrumentos.

A riqueza cultural do lugar era celebrada, nas décadas de 80 e 90, nas Feiras Populares de Cultura,  
nos eventos organizados pelo Centro Cultural Primeiro de Maio e em locais como o Espaço Cultural  
Bar Calabouço - que foi um destacado ponto de efervescência cultural de Belo Horizonte, aberto tanto  
à experimentação e à invenção, quanto à promoção das manifestações artísticas e culturais populares  
da cidade.
Vale ressaltar o número expressivo de artistas moradores do bairro, todos com presença marcante 
na agenda de eventos organizada pelo Calabouço e pelo Centro de Cultura Popular Primeiro de Maio. 
Nesses eventos, como nas comemorações da Semana do Folclore, a cultura popular coloria as ruas da 
antiga Vila Operária, a Folia de Reis do Bairro Primeiro de Maio e a Guarda de Congado da Associação 
Estadual Unidos dos Palmares, além de outros grupos e apresentações, enchiam a festa de vida.
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"Esta exposição foi um feliz acaso. No ano de 2004 estávamos comemorando um ano da morte de nosso 
saudoso Mestre Orlando. Me foi sugerido que neste dia eu esculpisse em um dos muitos troncos aqui 
plantados. Mas os troncos eram muitos, e eu vi a oportunidade de criar uma exposição permanente. 
Então, dei início à exposição que foi denominada Figuras Urbanas, por reunir casebres e figuras do  
dia-a-dia. Foi uma experiência inédita e gratificante em minha carreira, por se tornar alvo de aceitação  
e admiração dos visitantes do Parque. 

Plantei raiz no além."

03 de novembro de 2014, 
Noberto Santos de Souza - THIBAU

VISITE AS ESCULTURAS AO AR LIVRE NA LAGOA DO NADO EM FRENTE ÀS QUADRAS POLIESPORTIVAS. 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE FIGURAS HUMANAS - MESTRE THIBAU.
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Olegário Alfredo, que também assina Mestre Gaio, é mineiro de Teófilo Otoni. Além de pesquisador 
das tradições populares brasileiras e membro da Academia Brasileira de Literatura de Cordel, é mestre 
de capoeira. Possui cerca de 90 títulos de cordéis publicados sobre variados temas.

Téo Azevedo é cantor, compositor, violeiro, repentista, escritor e produtor fonográfico. Nasceu em 
1943, na localidade de Alto Belo, município de Bocaiúva, norte de Minas Gerais. Em 50 anos de atividade 
cultural, possui centenas de cordéis, livros e discos produzidos. Em 2013, ganhou o Grammy Latino com 
o CD "Salve Gonzagão 100 anos". Em 2014, ganhou o prêmio da Música Brasileira com o CD "Meu Deus, 
que país é esse?".

Cordel, Feira e Festa

O padre Antônio Vieira ao ser convidado para publicar seus sermões lamenta - no  
ano de 1681 - que "sem a voz que os anima, ainda que ressuscitados são cadáveres".

Vale a pena a gente pensar nos menestréis, nos jograis, no teatro popular, nos cartazes 
de circo. O Cordel é, ao mesmo tempo, jornalismo falado, lido e cantado em versos.

Antes de alcançar a escrita, os grandes feitos eram recitados em praça pública, começavam num dia, 
continuavam no outro, até terminar o enredo. As epopéias foram construídas assim. 

Cordel é filho da imprensa, do teatro popular e das epopéias. "Cantar de mio Cid -  
o grande hino de louvor à Espanha - permaneceu nas praças recitado durante três dias ininterruptos 
até que alguns séculos depois, alguém resolveu colocar os 3.300 versos
em papel. 

Literatura de cordel é o teatro impresso que não dispensa versos, rima e ritmo. Tem de 
ter viola à mão, versos à frente, entonação rítimica e público, como atestado de um mundo em que as 
pessoas se encontravam nas feiras.
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Catopê é um nome

É um nome que situa uma dança no conjunto de uma celebração a Nossa Senhora do Rosário, São Benedito, 
Santa Efigênia, Nossa Senhora das Mercês, Santo Elesbão. Mas pode ser também em outras festas, de São 
Pedro, de São Sebastião, do divino, de Santo Antônio...

Como é que os dançantes se vestem? Como é que cantam? Quais instrumentos musicais são característicos? 
Qual a sequência dos passos de dança? 

Negação é melhor: Catopê não é congo, não é moçambique, não é marujo, não é candombe, não é caboclo. 
Catopê é catopê. 

E as vestimentas? Carregam bandeira? Quais instrumentos acompanham a música? A qual ritmo obedecem?

Todas essas perguntas podem ser respondidas se o visitante quiser comparecer a uma festa  
de preferência de Nossa Senhora do Rosário. 

Um alerta: o Catopê, com esse nome, predomina numa dada região de Minas, mas o mundo gira e as pessoas 
mudam de lugar.

Guardem esses versinhos:
Catopê, oi catopê!
Oi, língua de fogo atrás d'ocê!

Esses eu ouvi quando era criança; João Dornas Filho, historiador, folclorista e um dos fundadores da 
Comissão Mineira do Folclore, ouviu e registrou desse modo:
Oiá
Catopê, Catopê 
Maringá de fogo 
Atrás d'ocê.
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A CORPORAÇÃO MUSICAL COSME RAMOS, representante das bandas 
de tradição da cidade, nasceu em 1984, por iniciativa de José Antônio Campos, presidente 
da Associação do Bairro Campo Alegre, região norte de Belo Horizonte. Em uma das 
reuniões, os associados apoiaram a criação da banda juntamente com sua escola de música.  
A formação de novos músicos é primordial para a existência de uma banda. Ali, jovens  
e adultos aprendem a escrita musical, afeiçoam-se a um instrumento e se dedicam a tocá-lo bem. 
Depois, vem a noção de conjunto, na qual a participação de cada um contribui para a harmonia da 
banda. 

A criação e a manutenção de uma banda na capital do Estado, na década de 1980, 
refletem o firme desejo dos moradores desse bairro em colocar a serviço da comunidade 
local essa forma tão estimada de arte, que lembra os domingos tranquilos de cidades 
pequenas, dentro de uma capital ruidosa e inundada com sons eletrônicos vindos de  
toda parte. 

O nome da banda homenageia Dilson Cosme Ramos, figura atuante, que levantou verbas junto ao poder 
público para equipar a banda com instrumentos de boa qualidade. Dessa maneira, a Cosme Ramos 
segue confiante e decidida, tal qual a união dos moradores do bairro Campo Alegre.

Atualmente, a banda realiza seus ensaios, sempre aos domingos, no 
Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado,  
e foi a motivação para a criação do Projeto "Pra ver a banda tocar", numa iniciativa  
de valorizar, promover e fomentar a continuidade das bandas de tradição na cidade.  
Parceria SESC/MG. 
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As Semanas Mineiras de Folclore foram criadas no ano de 1965 pela Lei nº 3899 de 21 
de dezembro. São objetivos principais dessas semanas reunir os estudiosos da cultura 
popular tradicional para divulgar o conhecimento desenvolvido nessas áreas e mostrar  
ao poder público a importância da atenção às manifestações populares tradicionais.

A programação conjuga festejos e reflexões em uma agenda de seminários, mesas redondas, 
lançamentos de livros e de vídeos.

Dia 22 de agosto é o Dia Internacional do Folclore. A data foi escolhida porque no ano de 1846, no dia 
21 de agosto, a revista Atheneum de Londres publicou um manifesto no qual chamava atenção para o 
saber popular em declínio em face às inovações tecnológicas.

A Comissão Mineira de Folclore é responsável pela coordenação dessa Semana em todo o território 
mineiro, desde o ano de 1965. A realização das atividades conta com parcerias em todo o estado e para 
além de festejar riquíssimas expressões culturais, também oportuniza o aprofundamento dos estudos 
do folclore em Minas.

42 43



44 45

A produção e perpetuação dos saberes, celebrações e formas de expressão 
popular que compõem a diversidade cultural de Belo Horizonte encontra-
se intimamente relacionada à atuação dos chamados Mestres da Cultura 
Popular. Enraizada no cotidiano de um povo, de uma comunidade ou uma etnia,  
a cultura popular possui uma prática muito singular de transmissão.

 

Assim, neste contexto em que o ser humano é o próprio suporte da memória coletiva, 
o 1º Prêmio Mestres da Cultura Popular de Belo Horizonte surge como uma iniciativa 
inédita de salvaguarda do patrimônio imaterial da cidade a partir do reconhecimento, 
valorização e premiação dos mestres e mestras responsáveis pela transmissão dos 
saberes e fazeres de nossa cultura.

Nessa primeira edição do prêmio foram vencedores: a benzedeira Dalila Senra 
Fabrini (96 anos); o sambista José Luiz Lourenço, mais conhecido como Mestre 
Conga (87 anos); e a Rainha Conga do Estado de Minas Gerais, Isabel Casimira 
das Dores Gasparini (76 anos). Os três representates das tradições culturais de 
nossa cidade foram escolhidos com base em três principais critérios: tempo 
de atuação na prática cultural que representam; papel destacado na formação 
de aprendizes; e importância da prática cultural por eles transmitida para a 
conformação da identidade, dos valores e sentimentos de pertencimento de  
uma determinada comunidade ou grupo social. 

Dalila Senra Fabrini, benzedeira há mais de 60 anos, Mestre Conga, um dos 
mais ilustres representantes da velha guarda do samba de Belo Horizonte e  
D. Isabel, nascida e criada no meio da Guarda de Moçambique e Congo 13 de Maio 
Nossa Senhora do Rosário, são verdadeiros patrimônio de Belo Horizonte.

MESTRES DA CULTURA POPULAR 
DE BELO HORIZONTE

José Luiz Lourenço

Mestre Conga 

87 anos 

Sambista

Pandeiro

Faixa de Cidadão do samba de 1948

Cartaz de lançamento do filme  
O Inconfidente do Samba - Chiquinho Matias
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Dalila Senra Fabrini

Dona Dalila 

96 anos 

Benzedeira

Terço de São Bento

"O terço de São Bento sempre teve a intenção de abrir portas... Portanto, que este abra todas as portas 
do bem ao próximo e que a cultura popular torne-se erudita. Que o Centro de Referência da Cultura 
Popular e Tradicional Lagoa do Nado convide e convoque outros Mestres e Mestras da Cultura Popular, 
para que possamos entender melhor o passado e o futuro e que o presente seja um lugar para todas 
as gerações aprenderem e admirarem, com respeito, a sabedoria que estes senhores e senhoras do 
tempo estão emanando..."

Dona Dalila, benzedeira, 96 anos 
Vencedora do "Primeiro Prêmio: Mestres da Cultura Popular"

São Geraldo 

"Foi um Santo homem que amou tanto seu pai, que após túmulo, glorificou a face deste referenciando  
o amor entre pai e filho. Que São Geraldo abençoe este Centro de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional Lagoa do Nado. Desejo que as crianças e adultos, ao visitarem este, encontrem a Luz Divina  
e a Paz. Que a felicidade verdadeira ilumine os funcionários e frequentadores deste jardim 
encantado."

 
Dona Dalila, benzedeira, 96 anos 
Vencedora do "Primeiro Prêmio: Mestres da Cultura Popular"
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Isabel Casimira das 
Dores Gasparini

Dona Isabel

78 anos

Rainha Conga

Comissão Mineira do Folclore 

A Comissão Mineira de Folclore foi instalada no dia 19 de 
fevereiro de 1948, em resposta à criação da Comissão Nacional 
de Folclore, órgão do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência 
e Cultura - IBECC -, sucursal da UNESCO. 

A Comissão Mineira de Folclore completará, portanto 67 anos 
em 2015. Seu objetivo principal é de coordenar e realizar 
estudos e pesquisas sobre o saber popular mantidos por 
relações pessoais e suas práticas em Minas Gerais. 

A característica principal da CMFL é o trabalho voluntário 
e comprometido com, ou sem, apoio dos órgãos públicos 
ou privados. Desse modo, a Comissão Mineira de Folclore é 
formada por estudiosos que formatam os próprios projetos e 
os desenvolvem com empenho pessoal.

Atualmente a Comissão Mineira de Folclore tem em seu quadro 
42 membros efetivos residentes em diferentes regiões de 
Minas - Norte, Jequitinhonha, Rio Doce, Mata, Noroeste, Sul, e 
Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

As publicações desses membros já alcançam a casa de meio 
milhar de obras.

PATANGOME

TAMBOR DE FOLIA
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ACERVO COMISSÃO MINEIRA DE FOLCLORE
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O diabo sanfoneiro é uma boa conversa 
sobre o mito do rio abaixo, um toque de 
viola aprendido com o diabo. Ele combate 
a festa sem sentido e enfatiza a ordem do  
trabalho e da aquisição. 

O garimpeiro é a síntese do imaginário 
mineiro, a busca incessante do que é 
precioso, gerador do comércio e fonte 
necessária das relações de mercado, 
desde a subsistência até os bens 
materializados na arte.

Santo Onofre é componente da devoção 
do garimpeiro e do faiscador solitário. 
Um pequeno Santo Onofre fundido em 
chumbo, colocado no fundo da bateia 
na hora da apuração, é símbolo de 
fé do garimpeiro, que ao terminar 
o trabalho espera que ouro em pó e 
diamante venham brilhar junto ao 
santo. Não é à toa que Santo Onofre 
carrega uma sacola, na esperança de 
enchê-la de ouro e pedras preciosas.

O machado de pedra lascada, polida, 
ou de ferro simboliza tanto o domínio 
que o homem adquire sobre a natureza, 
quanto sua necessidade de preservá-la 
para garantir sua sustentabilidade.

A leitura simboliza um novo ritual de iniciação 
a vida. Dominar os códigos da leitura e da 
escrita é extremamente importante para o 
desenvolvimento cultural e intelectual do 
indivíduo.

Homens e mulheres têm o mundo em suas 
mãos. O domínio do mundo e a forma como o 
homem é capaz de controlar a natureza, são 
símbolos de poder.

A reprodução da vida pressupõe uma união 
abençoada e necessita ser aprovada pela 
comunidade. O ritual do casamento simboliza 
a união religiosa, independente da crença e 
se faz presente em todas as sociedades.

O universo familiar aqui representado e os 
significados da maternidade, mais uma vez 
reforçam a divisão entre as funções que 
homens e mulheres assumem nas sociedades.

A mulher assume diversos papéis e a 
responsabilidade no cuidado com a casa. 
O trabalho doméstico aparece como 
característica do universo feminino.
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EDUCATIVO



MISSÃO:

Salvaguardar a nossa cultura popular. O Centro de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional Lagoa do Nado é um espaço de formação, de fomento à cultura, à pesquisa, 
à preservação e à divulgação das manifestações culturais, valorização dos mestres e 
expressões da(s) cultura(s) popular(es) de Belo Horizonte e região.

Objetivos Pedagógicos:

1 - Construir uma prática de mediação cultural e pedagogia popular do CRCP;  
2 - Contribuir para valorização do saber viver popular;  
3 - Oferecer troca de saberes, vivências e oficinas para público escolar e comunidade. 

Objetivos:

Realizar cursos e intercâmbios, parcerias com mestres e instituições ligadas a educação 
informal e mediação em cultural. Construir parcerias e intercâmbios com museus e 
instituições dentro e fora da cidade, estado e do país, para estimular a troca e aprendizado 
e especializações de todos os nossos servidores com atuação na área da cultura e artes 
populares e criatividade.

Equipe:

Chefia CRCP: Adenizio Pereira Argueles 
Coordenação Educativo: Ricardo Evangelista 
Arte educadores: Viviane Sales Costa, Lecy Almeida 
Estagiários: João Comini e Igor Tolentino 
Colaboradores: Professor José Moreira de Souza, Daniela Costa Miziara,  
Grace Alves de Oliveira e Marco Lobo
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AGENDA DE VISITAS:

1 - "Rolé Cultural e Sensorial", parceria com SMED "Aulas Passeio" (até junho de 2016) 
- em execução. Mediação em cultura entre as exposições "Jardim de Cabeças" e outras, do 
momento.  
Público alvo: alunos da rede municipal de ensino.  
Agenda: quintas feiras / Horário: 09h ás 11h e 14h ás 16h.  
Responsável: Equipe do Educativo.  
Pré-requisito: agendamento via SMED / Local: Casarão 

2 - "Rolé Cultural e Sensorial", especial, mediação cultural entre a exposição "Jardim  
de Cabeças" e outras, do momento.  
Público: escolas que tenham projeto pedagógico ligados à cultura popular  
(máximo 40 pessoas). Agenda: ás quartas pelo fone: 32777420. De 14 às 16h.  
Pré-requisito: trabalhar material educativo em sala de aula.  
Todo material informativo será enviado por e-mail antes das visitas.  
Responsável: Equipe do Educativo / Local: Casarão.  
Obs: verificar com a equipe do educativo, agendamento para grupos especiais.

3 - Visitação aberta ao público para exposições do momento.  
Público alvo: comunidade em geral. Terça a domingo.  
Responsável: Equipe do Educativo / Local: Casarão / Horário: 9 às 17h.  
Sem pré-requisitos.

4 - Vivências Poéticas com Cordel: Troca de saberes com professores para utilização do 
cordel como ferramenta educativa e lúdica. Com visita pelas exposições "Jardim de Cabeças" 
e outra, do momento. Primeira e segunda terça-feira do mês de janeiro a novembro, de 14h 
às 16h.  
Público alvo: (máximo de 20 pessoas) professores e educadores informais, arte ceducadores.  
Responsável: Equipe do Educativo / Local: Sala Multimeios.

5 - Troca de Saberes Cordel: Jogos e brincadeiras populares, contos, causos, lendas, 
parlendas e histórias da cultura popular. Com visita pelas exposições "Jardim de Cabeças", 
exposição do momento e espaços do CRCP. Primeira e segunda terça-feira do mês de 
fevereiro a novembro de 14h às16h.  
Público alvo: alunos e coletivos diversos (máximo 20 pessoas).  
Responsável: Equipe do Educativo / Local: Sala Multimeios.  
Agendar pelo fone 32777420
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Mostra Fotográfica Folclore em MG - Festa de Folclore
Januária - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - Festa de Folclore
Januária - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Pastorinhas de Folia de Reis 
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - FOLIA DE REIS
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Folia de Reis 
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Folia de Reis 
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - Festa de Folclore
Januária - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - Festa de Folclore
Januária - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - GUARDAS DE CONGO
Jequitibá - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis
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CRÉDITOS

Festa de Folclore - Mestre Jacó
Jequitibá - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - FOLIA DE REIS
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Festa de folclore - Criança introduzida no folclore
Jequitibá - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

FOLIA DE REIS
Jequitibá - MG - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Guarda Moçambique 13 de maio - Congado
Moçambique - Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Pastorinhas de Folia de Reis - Cigana
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

COROAÇÃO
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Moçambiqueiros - Congado de Nossa Senhora do Rosário
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Mostra Fotográfica Folclore em MG - FOLIA DE REIS
Acervo: Maria de Lourdes dos Reis

Feira de cultura popular de 1982 
Guarda de Congado

Feira de cultura popular de 1982 
Guarda de Congado

Espaço Cultural Bar Calabouço, 1996

Espaço Cultural Bar Calabouço, 1996

Feira de cultura

Feira de cultura

Feira de cultura popular  
Foto: Ondina Pena

Feira de cultura popular 
Foto: Ondina Pena
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Exposição Permanente Figuras Urbanas: Jardim de Cabeças de 
Mestre Thibau - Detalhe de escultura 
Noberto Santos de Souza - THIBAU - 2004
Foto: Cláudio Santos Rodrigues
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Exposição Permanente Figuras Urbanas: Jardim de Cabeças de 
Mestre Thibau - Esculturas
Noberto Santos de Souza - THIBAU - 2004
Fotos: Cláudio Santos Rodrigues

Bonecas de palha
Belo Horizonte - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 

Diabo Sanfoneiro - Escultura em Madeira, 1977 - Autor: Expedito
Porto Firme - Viçosa - MG / Acervo: Museu Saul Martins

Carranca
Pirapora - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 

O caçador e a onça - Autor: Artur
Mariana - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Bumba meu boi
São Luis - MA / Acervo: Antônio Paiva Moura

Instrumentos de Congado - adufe e caixa
Baldim - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Dança do pau de fitas - Marujada
Vespasiano - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 

Menino com chucho de caçar tatu, 1984 
Acervo: Antônio Paiva Moura 

São Pedro - Madeira - Autor: Zefa
Araçuaí - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Cerâmicas de Januária - MG
Acervo: Antônio Paiva Moura

Folia de Reis
Vespasiano - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Retirantes - Autor: Mestre Vitalino
Caruaru - PE / Acervo: Antônio Paiva Moura

São Francisco - madeira - Madeira, 1985 - Autor: Zefa
Araçuaí - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Grepira - Madeira, 1970 - Autor: Valentim Rosa (2 vistas)
Belo Horizonte - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 

Estudantes vestidos para festa junina em escola não identificada
Belo Horizonte - 1920 / 1930 / Acervo: João Dornas Filho - Arquivo Público 
Mineiro 

Festa tradicional dos negros de Uberaba em homenagem a Nossa 
Senhora do Rosário
Uberaba - 1897 / Acervo: João Dornas Filho - Arquivo Público Mineiro

Festa da Santa Cruz
Belo Horizonte - 1911 / Acervo: João Dornas Filho - Arquivo Público Mineiro

 Festa de Congado
Uberaba - 1889 / Acervo: João Dornas Filho - Arquivo Público Mineiro 

Casa em que nasceu Saul Martins
Januária - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura

Diabo Sanfoneiro - Escultura em Madeira, 1977 - Autor: Expedito
Porto Firme - Viçosa - MG / Acervo: Museu Saul Martins

Garimpeiro em pedra sabão - Autor: desconhecido 
Ouro Preto - MG / Acervo Pessoal José Moreira

O lenhador - Escultura em madeira, 1975
Autor: Desconhecido / Barreiras - BA

Santo Onofre - Escultura em Madeira, 2005
Autor: Desconhecido / Pirapora - MG

Fotos: Sabrina Esmeralda

Colheres de pau
Acervo: Antônio Paiva Moura 

Cerâmica de Januária - MG
Acervo: Antônio Paiva Moura

Zampona - Flauta 
Bolívia, 1986 / Acervo: Antônio Paiva Moura

Instrumentos de congadeiros
Serro - MG, 1970 / Acervo: Antônio Paiva Moura 

Espadas de congadeiros, madeira
Baldin - MG, 1985 / Acervo: Antônio Paiva Moura

Bumba meu boi
São Luis - MA / Acervo: Antônio Paiva Moura
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A reprodução - Casamento - Escultura em Madeira, 1986
Autor: Desconhecido - Belo Horizonte - MG

O mundo em nossas mãos - Escultura em Metal - Autor: Desconhecido
Doação: Tião Rocha / Curvelo CPCD / Dedo de Gente - MG

Mulher e menino - Escultura em cerâmica, 1986 - Autor: Valdir Marvejo
Jequitinhonha - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 

Mulher do Jequitinhonha - Autor: Desconhecido
Doação: Tião Rocha. Ano 2006 / Curvelo CPCD / Dedo de Gente - MG

A criança e a leitura - Escultura em metal, 2007 - Autor: Desconhecido
Doação: Tião Rocha / Curvelo CPCD / Dedo de Gente - MG

Fotos: Sabrina Esmeralda

EDUCATIVO - Atividade "Rolé Cultural Sensorial"
Foto: Lecy Almeida e Igor Tolentino

EDUCATIVO - Atividade "Rolé Cultural Sensorial"
Fotos: Lecy Almeida e Igor Tolentino

EDUCATIVO - Atividade "Rolé Cultural Sensorial"
Fotos: Lecy Almeida e Igor Tolentino

Que coisa é o Homem?
Escultura em Cerâmica

Conjunto de peças da artista Lira Marques - 1985
Acervo: Museu do Folclore Saul Martins
Foto: Sabrina Esmeralda

Carranca
Pirapora - MG / Acervo: Antônio Paiva Moura 
Foto: Sabrina Esmeralda

MACHADINHAS
Acervo: Domingos Diniz
Foto: Sabrina Esmeralda
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Esta obra foi produzida pela Voltz Design. O texto foi 
composto utilizando-se a família tipográfica Alsina 
Ultrajada para os textos. A impressão foi feita pela 
Formato Editorial - miolo em papel Couchê fosco 115g/
m2, capa em cartão Supremo 250 g/m2 com verniz fosco 
- para o Centro de Referência da Cultura Popular e 
Tradicional da Lagoa do Nado, em novembro de 2015.

As publicações desta linha editorial referem-se a temáticas relativas ao Patrimônio Cultural, ou 
seja, ao conjunto das diversas manifestações e práticas produzidas ao longo do tempo, seja no 
campo das artes, dos saberes, das celebrações, das formas de expressão e dos modos de viver 
ou na paisagem da própria cidade, com seus atributos naturais, intangíveis e edificados bem 
como do patrimônio documental e museal. O objetivo é potencializar a salvaguarda do Patrimônio 
Cultural de Belo Horizonte e região, garantindo o direito à memória, contribuindo para o seu 
conhecimento e disseminação, bem como provocando a reflexão sobre a diversidade cultural e 
identitária presente na cidade.

PATRIMÔNIO  CULTURAL
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